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Exército Brasileiro adota pistola nacional e reafirma compromisso com a IMBEL, mas a
decisão não é isenta de controvérsias

*LRCA Defense Consulting - 14/04/2026

Com a publicação da Portaria – C Ex nº 2.650, de 30 de março de 2026, o Comandante do Exército
Brasileiro, general Tomás Miguel Miné Paiva, formalizou a padronização da pistola 9 mm GC MD1, fabricada
pela Indústria de Material Bélico do Brasil (IMBEL), para emprego em toda a Força Terrestre. A medida
revoga a Portaria nº 2.495, de 26 de junho de 2025, dando continuidade e solidez definitiva a um processo de
modernização do armamento individual que se estende por anos.

A decisão é simbólica e estratégica ao mesmo tempo: ao optar por uma arma 100% nacional, o Exército
sinaliza preferência pela Base Industrial de Defesa brasileira em detrimento de alternativas estrangeiras,
como a americana SIG Sauer M17/M18 ou a austríaca Glock, numa escolha que tem tanto campeões quanto
críticos dentro e fora da caserna. 

A Portaria e seu significado
O texto da portaria é curto, mas denso em consequências. Ao determinar que a padronização "permanecerá
em vigor enquanto esse material fizer parte da estrutura de apoio logístico do Exército Brasileiro", o Comando
da Força cria um vínculo duradouro com a GC MD1, garantindo demanda previsível para a IMBEL por anos
ou mesmo décadas. A revogação da portaria anterior, de apenas nove meses atrás, sugere que houve um
refinamento no processo, possivelmente envolvendo ajustes contratuais, calibração de especificações ou
conclusão de testes operacionais mais aprofundados.

A padronização não significa que todos os militares passarão imediatamente a portar a GC MD1. Trata-se de
uma decisão doutrinária e logística: a arma torna-se a referência oficial para aquisições futuras, instrução,
manutenção e suprimento de munição. Aos poucos, ela substituirá o velho arsenal heterogêneo, composto
por pistolas Taurus/Beretta modelo 92 e pela histórica IMBEL M973, versão nacional da Colt M1911 em
calibre .45 ACP, unificando a cadeia logística sob uma única plataforma.

"Quem" é a GC MD1?
A pistola em questão é um produto inegavelmente brasileiro, embora sua alma técnica venha de um projeto
com mais de um século de história. A série GC (Grande Capacidade) da IMBEL é derivada diretamente do
projeto Colt M1911, desenvolvido originalmente pelo lendário armeiro John Moses Browning e adotado pelo
Exército dos Estados Unidos em 1911, nome que batizou a plataforma para sempre.

A IMBEL, vinculada ao Ministério da Defesa por intermédio do Comando do Exército e com raízes que
remontam à Fábrica de Pólvora criada por D. João VI em 1808, aprimorou o projeto clássico ao introduzir
carregadores bifilares de alta capacidade, substituindo os monocolunares originais da 1911, e ao
incorporar um sistema de travamento do percussor que torna a arma praticamente imune a disparos
acidentais, tornando-a especialmente adequada para uso policial e militar.

Especificações Técnicas da GC MD1

O  Sistema ADC  (armador e desarmador do cão) é um diferencial exclusivo da versão institucional, que
permite ao usuário armar e desarmar a arma sem acionar o gatilho em momento algum, aumentando a
segurança operacional em situações de alto estresse.

A construção integralmente em aço carbono, sem componentes poliméricos na armação, é simultaneamente
um ponto forte e um ponto fraco. Por um lado, garante durabilidade excepcional, resistência a impactos
mecânicos e confiabilidade em condições adversas. Por outro, resulta em um peso de 1.120 gramas sem
carregador, consideravelmente acima das pistolas modernas de armação polimérica, que tipicamente ficam
entre 600 e 800 gramas. Com 17 cartuchos carregados, o operador carrega mais de 1,4 kg apenas com a
pistola.

O que isso significa para o Exército
Para a Força Terrestre, a padronização representa simplificação logística. Um único modelo significa um
único processo de manutenção, um único padrão de carregador, uma única linha de peças de reposição e um
único programa de instrução de tiro. Com mais de 220.000 militares na ativa, a escala é expressiva: mesmo
que apenas uma fração deles porte pistolas no cotidiano, os volumes de compra envolvidos são suficientes
para sustentar uma linha de produção industrial sólida.

A escolha do calibre 9×19 mm é igualmente relevante. Trata-se do padrão da OTAN, adotado pelas principais
forças militares do mundo ocidental. Isso garante interoperabilidade em operações internacionais de paz, um
aspecto importante para o Brasil, um dos maiores contribuintes históricos de tropas às missões da ONU, além
de ampla disponibilidade de munição tanto no mercado nacional quanto no internacional.

Operacionalmente, entretanto, a GC MD1 não está isenta de questionamentos. Sua arquitetura de ação
simples exige que o atirador carregue a arma com o cão armado para ter o gatilho leve do primeiro disparo,
ou aceite um gatilho mais pesado na primeira pressão. Na versão sem ADC, isso pode ser visto como uma
limitação para o uso policial cotidiano, embora seja um padrão consagrado em décadas de uso militar. 

O que isso significa para a IMBEL
Para a IMBEL, a padronização é um salvo-conduto econômico e institucional. A empresa pública,
vinculada ao Comando do Exército, tem uma missão dupla: garantir a soberania industrial do país na
produção de material bélico e operar de forma financeiramente sustentável. As duas metas nem sempre
caminham juntas, e a empresa já enfrentou períodos de dificuldade quando a demanda das Forças Armadas
minguou.

Contar com o próprio Exército como cliente cativo para sua pistola principal oferece à IMBEL previsibilidade
de receita, escala de produção e justificativa para investimentos em modernização de suas linhas
fabris. A empresa mantém unidades em Piquete (SP), Rio de Janeiro (RJ), Magé (RJ), Juiz de Fora (MG) e
Itajubá (MG), um ecossistema industrial de defesa geograficamente distribuído.

Há, porém, um aspecto delicado. Comentários no site especializado Defesa Aérea & Naval, publicados logo
após a divulgação da portaria, apontaram que a decisão parece "colocar uma pá de cal no antigo projeto de
nacionalização e parceria com a SIG Sauer para a produção da M17/M18 pela IMBEL". De fato, havia
discussões sobre a possibilidade de a empresa fabricar sob licença a família de pistolas modulares que o
Exército dos Estados Unidos adotou em 2017. Aquele caminho, ao menos por ora, foi abandonado.

O que isso significa para a Base Industrial de Defesa
Em um contexto mais amplo, a portaria é mais um capítulo da política brasileira de fortalecimento da Base
Industrial de Defesa (BID). Nas últimas décadas, o governo brasileiro tem alternado entre períodos de
valorização da indústria nacional, com a criação da Lei nº 12.598/2012, que estabeleceu regras especiais
para compras de Produtos de Defesa (PRODE), e períodos de contenção orçamentária que forçam as forças
armadas a postergarem modernizações ou a buscarem soluções mais baratas no exterior.

A GC MD1 é, acima de tudo, um produto da capacidade tecnológica acumulada da IMBEL ao longo de
décadas. Embora o projeto 1911 seja centenário, a empresa brasileira o releu, adaptou e qualificou para as
necessidades operacionais atuais. Isso tem valor estratégico: uma nação que produz suas próprias armas
não depende de licenças, de acordos diplomáticos ou de cadeias de suprimento internacionais para rearmar
suas tropas em situação de crise. 

Mas a indústria nacional tem opções melhores?
Essa é, talvez, a pergunta mais incômoda que a portaria suscita. A resposta honesta é: sim, a indústria
brasileira tem opções técnicas mais modernas, e uma delas acaba de ser lançada.

A Taurus TX9: o elefante na sala
No início de 2026, a Taurus Armas, Empresa Estratégica de Defesa sediada em São Leopoldo (RS) e maior
vendedora de armas leves do mundo, lançou oficialmente a pistola TX9, desenvolvida especificamente para
o mercado militar e policial. A arma foi apresentada na SHOT Show, maior feira norte-americana de defesa,
na World Defense Show 2026 em Riade (Arábia Saudita) e na Enforce TAC 2026 em Nuremberg (Alemanha),
onde a Taurus declarou abertamente que pretende disputar a padronização em frotas militares e policiais no
Brasil e no mundo.

Em termos técnicos, a TX9 é uma geração à frente da GC MD1 em vários aspectos:

Sistema de disparo Striker-Fire (percussor lançado), sem cão externo, que oferece gatilho mais
uniforme, sem distinção entre primeira e demais pressões;
Armação em polímero de fibras longas e grafeno, resultando em peso de apenas 765 gramas na
versão full size, 68% do peso da GC MD1 integralmente em aço;
Plataforma modular (Taurus Modular System - TMS): um único chassi centralizado serve de base
para as versões subcompacta, compacta, full size e long slide, simplificando logística de frotas;
Sistema Tetra-Lock com quatro travas de segurança independentes;
Compatibilidade com miras ópticas por meio do sistema T.O.R.O. (Taurus Optic Ready Option);
Cano com revestimento DLC (Diamond-Like Carbon) para maior durabilidade;
Ferrolho com tratamento nitretado a gás  e acabamento Cerakote® Graphene, com resistência
extrema a corrosão, impactos e abrasão;
Miras Tritium para operações em baixa luminosidade;
Trilho Picatinny para lanternas e lasers táticos;
Testada com 20.000 disparos e 40.000 ciclos sob condições extremas e protocolos militares.

Além disso, a Taurus TS9, versão anterior da pistola já consagrada no mercado como uma arma de
excelência, vem sendo adotada por diversas entidades policiais e militares, tanto brasileiras como mundiais,
como a exigente Polícia Nacional das Filipinas (30.000 unidades) e forças policiais indianas (12.000
unidades), possuindo também possui tecnologia Graphene com revestimento Cerakote e fabricação  em
protocolo militar.

A Taurus declarou explicitamente que a TX9 "mira a padronização de frotas no Exército Brasileiro e nas
polícias em 2026", o que torna a decisão do Comando do Exército pelo GC MD1, publicada em março do
mesmo ano, ainda mais reveladora de uma escolha deliberada de política industrial em favor da IMBEL.

 

Por que, então, a GC MD1?
A escolha tem lógica própria, mesmo frente a um concorrente tecnicamente superior em vários aspectos:

1. Soberania industrial: a IMBEL é uma empresa pública federal. Sua sobrevivência depende de contratos
governamentais. Optar por ela em detrimento da Taurus, que, embora brasileira, é uma empresa
privada, é uma decisão de política de Estado, não apenas de desempenho técnico.

2. Logística estabelecida: a família GC da IMBEL já está presente no inventário de diversas unidades
militares e policiais. Há cadeia de manutenção, armeiros treinados e estoque de peças já rodando.

3. Robustez comprovada: a construção em aço carbono maciço da GC MD1, embora pesada, tem
reputação de extrema confiabilidade em condições adversas, característica que o ambiente operacional
de uma força armada continental exige.

4. Custo: pistolas de aço com projetos maduros tendem a ser mais baratas de produzir em larga escala do
que plataformas modulares com materiais avançados. Num contexto de contenção orçamentária, isso
importa.

5. Munição: a GC MD1 foi desenhada para funcionar com praticamente qualquer configuração de munição
9×19 mm existente no Brasil.

O debate que ficou na mesa
A decisão, contudo, não encerra o debate, apenas o redireciona. Especialistas e analistas de defesa levantam
questões que merecem reflexão:

Peso operacional real: um soldado em missão de combate que porta pistola, fuzil, colete balístico, munição
e equipamento individual já carrega dezenas de quilos. Reduzir 355 gramas no armamento secundário (o que
a TX9 oferece em relação à GC MD1) pode parecer pouco, mas tem impacto cumulativo na fadiga e na
mobilidade.

A era das miras ópticas: exércitos modernos migraram aceleradamente para o uso de miras red dot nas
pistolas de serviço. A GC MD1 não possui suporte nativo para ópticas, o que pode demandar adaptações
custosas no futuro.

Modularidade como vantagem estratégica: a ideia de que um único chassi registrado pode ser
reconfigurado em diferentes tamanhos, simplificando radicalmente a gestão de frotas, é o principal argumento
da Taurus, e foi ignorado nesta decisão.

O papel da IMBEL no futuro: a questão mais profunda é se o Exército deseja que a IMBEL evolua para
plataformas mais modernas ou se mantenha como fabricante de soluções consagradas e maduras. Ambas as
estratégias têm defensores, mas exigem investimentos e decisões distintas.

Custos e benefícios
A Portaria – C Ex nº 2.650, de 30 de março de 2026, não é apenas uma norma administrativa. É um
documento de política industrial de defesa, que revela as prioridades do Estado brasileiro em relação à
IMBEL, à soberania produtiva e ao modelo de modernização das Forças Armadas.

A pistola 9 mm GC MD1 é uma arma robusta, confiável, com décadas de uso comprovado e integralmente
fabricada no Brasil. Sua padronização garante fluxo de caixa à IMBEL, simplifica a logística do Exército e
mantém ativa uma cadeia industrial estratégica em solo nacional.

Ao mesmo tempo, a decisão tem custos: ignora o que há de mais avançado na indústria nacional privada,
mantém o soldado com uma plataforma mais pesada e menos modular do que as disponíveis, e posterga,
talvez indefinidamente, a entrada do Exército na era das pistolas com suporte nativo a ópticas e sistemas
modulares.

No equilíbrio entre soberania, custo, desempenho e política industrial, o Exército Brasileiro deve ter
escolhido o caminho que considera mais seguro. Se essa será a escolha certa no longo prazo, o tempo e,
eventualmente, um novo ciclo de modernização, haverá de responder.
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